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CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

Rua Voluntários da Pátria, 107 - Caixa Postal. 1 - 02 - 80taf090

Rio de Janeiro - GB. - Brasil

Rio de Janeiro, 14 de março de 1968

Prezado Coordenador:

Tenho o prazer de mandar-lhe o meu programa de trabalho a
curto prazo:

1. Poderia participar nos CEOSE Maranhão e Piaui, junto com
Maciel:

2. As datas seriam:

CEOSE Maranhão: 28, 29 e 30 de março ou
4, 5 e 6 de abril

CEOSE Piaui: 31 de março, 1 e 2 de abril ou
8, 9 e 10 de abril

Ou, inversamente, começando-se pelo Piau!.

3" Conforme os entendimentos man~idos no Recife em fins de,---,'
da Divisão de Educaçãojaneiro, com 11:aciele os componentes do Departa •.•

'.

mento de Recursos Humanos da SUDENE, ambos os CEOSE teriam um sentido
muito pragmático. Não se trataria, ao contrário do que se fez em outros
Estados, de devassar em totalidade e profundidade o sistema educacional
dos dois Estados: .já se verificou alhures que muitos dos pormenores cQ
lhidos não interessavam ao trabalho reformista que pretendemos ~ quer
por ser irrelevantes, quer, pelo contrário, por ser de suma importância
mas fora, provisoriamente do nosso alcanceo Haveria, apenas:

a) de fazer uma análise sumária da realidade educacional dos
dois Estados: análise essa facilitada pelos documentos que ficou de nos
mandar a SUDENE e pelos relatórios que eu redigi sôbre os dois Estados,
quando da minha passagem em janeiro de 1967,por ocasião dos IIPre-CROSEII.

b) de ver se nossa "filosofia educacionalll - ou melhor a fi
,.losofia que esta, aos poucos, brotando dos nossos contatos internos e

dos contatos com o IPEA, a SUDENE etc ••• " pode se aplicar àquela real!
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dade. Pode ou não haver, lá, uma distinção rigorosa das faixas normati
vas e executivas? Dos setores administrativos e pedagÓgicos? Uma Di
visão do Ensino Ginasial, exclusivamente dedicada ao problema do tronco
comum, às relações com as 5ª e 6ª séries, à introdução experimental do
ginásio "menor"? ~sses e outros objetivos terão de ser vistos à luz
das contingências sócio~econômicas, o que sugere, na aplicação,uma gra~
de flexibilidade, desde que o esp!rito das reformas não seja deturpado.

c) de determinar quais os meios de promover a mudança ou de
acelerar as mudanças favoráveis já em curso - no sentido dêsses objeti-
vos. Quais as etapas a encarar? De que meios psicológicos e adminis-
trativos (sendo a reforma administrativa como a fabricação de um instr~
mento segundo Espinosa: para efetivá-Ia, temos necessidade de um "pre ..•
instrumento", isto é, devemos sugerir medidas administrativas emergenci
ais que permitam sua colocação em órbita) lançar mão na fase inicial?
Quais as pessoas e a distribuição de cargos a sugerir aos responsáveiS
pela pol!tica educacional ?

40 Nessa perspectiva, parece interessante conseguir, além
da colaboração do IPEA e da SUDENE, a do Instituto do Serviço Público da
Bahia, que já faz tempo está atuando nas áreas Nordeste e Norte. Ainda
que às vêzes discut!vel, o trabalho que vem realizando nos campos da re
forma administrativa geral e da reforma de algumas secretarias, merece
ser tomado como ponto de partida de discussão, se fôr poss!vel com a
participação de um membro da entidade. A influência que o Instituto já
granjeou no Nordeste não nos permitiria, aliás, ignorar por inteiro os
modêlos racionalizadores que elaborou para as SEC do Maranhão e do Piau!.

5. Tentarei reativar no Recife - analisando a situação com
Maciel e Medeiros - e, talvez, em João Pessoa, as possibilidades de co~
laboração nossa com a SEC da Para!ba.

6. Desejaria, na segunda quinzena de abril, ir ao Paraná e
a Santa Catarina, a fim de ver, nos campos que mais me interessam (re-
forma administrativa e ensino ginasial), quais as disposições concretas
dos dois Estados e até que ponto poderiam adotar as sugestões dos rela-
tórios CEOSE.

Acredito que essa visita, seguindo a de Jacques Torfs,
poderá reforçar nossa atuação, na medida em que evidenciar a atenção
tínua que dedicamos aos Estados.

,so
c4!!.l



~~
Michel Debrun

I '" f' .-J'v. t:S. P. E.

7. Desejo, outrossim, lhe assinalar que consagro uma parte
da minha atividade atual a uma pesquisa sôbre os problemas de decisionM

making na área das despesas educacionais. Comecei pelo âmbito federal.
Cheguei a conclusões curiosas sôbre a importância respectiva de certos
órgãos do MEC e do MINIPLAN.

Atenciosamente,
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io 4e Jeiro, 21 4e nove bro d 1967

Ao. Pe. Balduino Barbo de Deu.
DD. Seoret 'rio e uo - ã . do

DO. Prot. Dar v 1 !Tigueiro ende
Co~rdenador d CEOSE

o 10 Ciclo de Estu~os sôbr O Planeja
I"

\

Senhor S eretário,

A eó i ão Executiva dos CEOSE (Colóqui.os·E tadua-1a.ôbl'e a Oro.
plÜzaçãode 5ist mas de Educação), conetitu! a pelo Instituto Nacional e
Eet 40s Pedagógicos com t'cnico brasileiros e da UNESCO, depois dos encon
t~o r liaado. e v'~io E t do ,00 a4 inistradores técnico no c
po da duo ção, reconheceu n ee88i4 4 4e um levanta nto conjunto 40
4ad08 recolhidos de tai8 xperiênci s, das 8n'lise que sôbr elas Vinha
elaborando essa ama 00 iesão. Reeonhe eu, igualmente, q,ue.êa8 .lev nt_

nto deveria re 11zar-8e sob' forma de seminário, ee 001 bor ção o
IPEA (Instituto dePesqui Eoonô ie Apl1e -a) co a prticipação ae 1'!.
pré ent tes de todos o E tsdo • devendo 80 lha este reõair Abra

o -e o siste e t dual deducação. O te 'rio dever! ab
ger o proble s da organizaç-o ad 1ni\ tiv o pl nej ento e4ucacio-
nal, tormul dos" luz d condiçõe speoítieas que c ct riza políti-
oa educacional.

Tendo a SecretariCeral do MEC alguns prop~ 1tos semelhante
aos que ao bo de neionar, apeeial ente reI çNO •.habilitação t'cn1oa
d a oaa encarre d s do planejamento educ a10nal o E todos, 1'01con,!.
titlÚd t 80b a pr 81d"'nc1 40 Sr. Secr t'rio Ge 1. o I P (CEOSE) O
IPEA.
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Elaborados os programas e tomadas as providências de ordem técni-
ca, esbarramos, à. última hora, num impedimento que, mal grado 08 esforços
realizados, se mostrou intransponível - a não liberação de verbas da. Seore-

, . ~taria Geral e do IlfEP, necessarias para a realizaçao do Projeto.

Essa, a razão de ter sido sustado o I Ciclo de Estudos sôbre o
Planejamento Educacional e Organização Administrativa, oonforme a comunioa-
ção oficial, já dirigida a V. Ix.', pelo 81". Secretário Geral do MEC,

Os esolarecimentos que agora acrescentamos àquela oomunioação vi-
sam a manifestar à.sAutoridades educa~1cmais e aos técnicos oom os qua1s vi
mos lidando nos vários Estados a nOSSa decisão de manter de pé todos os com
promissosde colaboração já assentados, e de firmá-los oom os Estados que,
por falta de tempo e de melhores oportunidades, aind não se inoluem no âm.
bito de nossas atividades. O objetivo do mencionado Ciolo de Estudos - a
oonstituição de um staf! capaz de sustentar o esfôrço técnioo em que se ba-
seia, em grande parte, a polítioa duoaoional dos Estados - continua igual-

,mente em nossos planos, devendo concretizar-se pela forma que, na epooa o-
portuna, se mostrar mais viável.

Com essas explioações que ofereço, em nome do Sr. Diretor do lREP
e no meu próprio,apresento a V. Ex.l.

Atenciosas .s8,udações

Durmeval Trigueiro Mendes
Coordenador
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Rio neiro, 2 de o tubro d 1967

Pr zado Senhor,
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T nho o prazer d 00 unie r.lb qu
ueação • Cultura, cal boraç·o eo o

Or izaç;o OB i t .. de Educaç;o
SOO) e 00 o lP A (tn tituto de P quis

o ~ni8tério do Plan j ento) , ai realizar,
e o di 21 de nov bro, o 10 Ciclo d tudo

çNO Educacionais.

eer

entre
d . Pl

o dia 23
ej ento

e dministr

o. doe
seu conteúdo.

•••entos aneX08 e%po.· finalid de do cur o r u-

nho, x ta ni. olicitar d. • e o Oon t -•dual .s, entre 08 q

trêtagiárl0 t na b se d referências presentad 8.
cal d a erte. d poi , for al ent convid daa p 10 Sr.
do C.

As ea80a
'8cret#rio-<

8a-
r 1

lnieti os qu o indicados ej I

1. pe 806S com ba. tant dinami o
tos ped gó ico e/ou ad ini tr tivo •

.ólido 00 oi n••

~. P 8806. já pertenc ndo o ecr tui... ou nê-
le suacet!veis de inça Bar, na #r8& d retor a administrativa. •. do
planeja.mento. Com efeito, o curso não terá finalidade cadêmica, trata-
se de um treinamento com vi ta.. a taretas i edia.ta , como a eventual re-
formulação da áquina da SEO e elaboração dos pla.nos que, no início de
1968. bão de ser pr parado par 1969. E a C. por ua v Zf d ve e
comprom ter a utilizar plen e te ês pea oal, d po! do cur80.
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J iro 31 o de 7

Ao: 1 .mo Sr. Pre 1"0 "e do
do Est do o ~iau!

: Coorden dor dos CEOSE (Col.·o"qwLos'" Estadua
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telr 00110 .1xoo cresci.ente 4a agro.p-ecuária ('1 ..•.•Q .u.eJo de "i.itar o
frigoftf1cQ deCupo KaiOl!',qut'seri: o lIU\Itlordo Noraeste .• _ va.i pa.s~ a
tllu10nar dãqlÚ, a dota $lêaés).

2.4. O pontõalto :As. unha V:$íI1ta fol uaa 480., con.•.•l'.
00. a ttalaa-da S.orettJ ..•$..a ele E4uoa9;., o PJ:'O'.. lha.. 4. &ollea -1tó,
i'CAlco •• adllcaglo. Ch,f. 4A Asa.aaorta 4. iropaJlia,L •• COJlt.~l. (APe) ••
llêst. tttulo traço til!.'ito do S.0»et:r10.. G Cato &o F-tol. lt •••.• ooupu ê.!,
8.0 OUSO,taz Jlulto t.&J'allO, ~:. nopviJ'ao ir_c.dente, lhe t.. pl'oporcionado
uma vlslQ ~pla d~ problema .daoaoio$al piau~na.. Acreacente.o8 q~e aoo~
panhQU dQ porto, -.os 1«08 de éO. es estot908 plon81r08 1'(;ut11_40a no R10
Grand.. 4. I'orte" oom.a cOlabora,to ~(il,St1J)lIJ •. ,ta W!Illf . 8.t14.0 4. ua
m.lho:rlaa1st..lti •• (. que ,to~ b.Jt11harltemellt. aucd14a) 40 dilUo ~l'1Il&l

a) lI'o mo••• to, .& Seoreta.r:La ast& aoabQ4o a ."80\1.9;0 <l.
u plano tttietlal e4ucaolona1 (1) to.ula.40 •• 196' (:pa~a64. 6, • 6Q). ••
deoorrência de _aoôria SUUD-WAI:a..E.ta40 do ,taú.MIIC (lI8.8 a Jal'tl~,a-
ção dê.t.últ1 o tol simbÓlica ai4 1965. 4a'taa putt,... 4A qUAl eaet,arul a
afluir os ».eOV8eB to 'lIJ. que to%'U oolocado •••••. "190 40 pl&l\O tri4ttla1'
••.ta4ual) _ O plano: v1tie,'Ya ao ~1>11atio « m.lJlor:1a da 1'84. «•• 1\81.110 d. 'baaet

. ~ E

(1)1 Cujo .nt~08u:ento COllo Plano 'r.rienal lfaoiona! e fi_ put. e4ucao.1ollSl,
elabo'3l'a.40. fta •••• a jpoca.não paRO. 'ter alio p~fWla.Of a 111&9'1o
CQlIoOollpleso SlrollU":llSAI foi lUdo:r 4•• atntep&9ão$O& o'b~.t1.o.
nacionais.,
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.ESTADO DO PIAUI
Secretaria de Estado de Educação e Cultura

cc SElHO ESTADUAL DE EDUCAÇAO

Oficio nº CEEI~67 Teresina (Pi), 26 • 04. 67

Senhor Diretor

Apraz-me acusar o recebimento do ofício nº
341, de 05. 02~ 67, comunicando a realização de Colo-
quies Regionais sôbre a Organização de SistemaS Educa-
cionais,gentileza que penhorado, agradeço.

A presença, entre nós, de ilustre Professor
Hichel Debrun constituiu outro motivo de satisfação.

Formulando votos pelo pleno sucesso dos Co-
lóquios, apresento-lhe protestos de estima e distinta
consideração.

t:'JJ~.~ 2,~
Jos~ Camil~da ~il~ra Bilho

Presi ente do Conselho Estadual de
Educação do Piaui.

Exmo. Sr.
Prof. Carlos Corrêa Mascaro
DD. lJiretor do !.N.E.P ••
mIO DE JANEIRO - GB
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C. B. P. E.

Tê • p()j,S, 08 CROe • tre objeUv-osas ucl •.••• I} a elucida-
9ã0 s ampla poss!vel tia Lei a. Diretrize. e Da es, bela como da leSi lA
oão • dos atos a4m1n1 trtiv08 que a cOllplementa:Af 2) fi. anãl! e 6protundada

atual pl»})l •t1o& educeo1onal. e 1)0880 Ida, ,) a colaboJl.'&;ão técnioa
40 MECcoa as $eC%etar1a eE4ucaç •• e 08 Conaelhoa de 8duGafão40s tI!
de., no eS;fô%9Q que vim rea.lizando; no sent14~ ae a.tualizar o %espectivo
etate u e4ucaclona1B, de côrdo C01.l os im erativos do desenvolvi set na-
cional.

fendo em vista. soma de encat"gos que êss. emp1"eendirnentoc0l!
porta, 1l'lStitmmoa UUl$. ComissÃo Executiv dos ColóqU.ios, coordenada p 10 an.
t180 D1retordo Ensino Superior., e tual _JIIbro do Conselho Federal 48 du-
cação.Prot. Duneval T:ritJWtlro Mendes, e COftst1tu:Cda por téOllic04l bras11e!.
r08 técnicos 4a mmsco, especialmente oonvidados paR Gaee time 0'0 pô
." COlJliseão, pelo lad brasileiro. além do Prol. Durmeval '1'rlpeiro M•• des,
os p~re8eSre8 P,aulo Almeld Campo 1111na Carvalho. pel 1&4 da
tTNlSCO. os 1>1:01 saôroe Mioh 1 De'brun. ri rre Fu.r"r e e conomieta. Prot.
Jaoques Torto.

Cabe-me, nesta. oportunidade, apresentar aV. Ex.. o Prot.
Nichel Debrun, o qual foi enoarregado pelo 1M' de levar pee.oalmente V.
E... e às demaisauto:rldades, educaoionais dêsse Estado, waa visão maie deta-lhada d.e nosso. ribJetivos,. asaira OOflO 49 recolher todos os elementos de 1n-
f'ox'lna'f}ão que po$e_ 9asepru objetividade aos nosao8üaeiudos. O referido
protésSOl' poderá., igualmente. ofereoer ma.ior s ~$olarecime:nto. sôbzroe () te :..
rio e o cronogltamllque aeompa.nhamêate ofloio, .8ei. como sôbra a forma de
participação dêsse C~nelho.

Apresent{) 3 V. Ex.l, neste ensejo, Os protestos de m.inha dis-
tinta consideração.

Carlos Correa Masoaro
Diretor do IUP
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Oul . C ma Macaro
Diretor do


